
O 4 FEV 1981 
16 — O ESTADO DE S. PAULO Meio Ambiente SÁBADO, 4 DE FEVEREIRO DE 1989 

"Times" critica ^arney e militares 
MOISÉS RABINOViCI 

Correspondente 

WASHINGTON — O mais 
influente jornal norte-ameri-
fcano. The New York Times, pu-
fclicou ontem um editorial em 
fcue acusa o presidente Sarney 
£ seus assessores mil i tares de 
bo ico ta rem a propos ta fei ta 

por p a r l a m e n t a r e s no r t e - a -
mer i canos , que v i s i t a r a m o 
Brasil no mês passado, de t ro­
car a dívida externa brasileira 
por programas de preservação 
da floresta amazônica. Segun­
do o j o r n a l , a p r o p o s t a foi 
apoiada apenas pelo chance­
ler Rober to Abreu Sodré . O 
editorial atr ibui o boicote do 
presidente a um " t emor sem 

fundamento t ramado por seus 
assessores mi l i ta res" . 

Esse temor seria o de que 
a Amazónia se torne um "Gol­
fo Pérsico verde", como disse 
o presidente Sarney à delega­
ção de parlamentares . O Times 
endossa a ideia da conversão 
da dívida pela proteção à na­
tureza. Leia abaixo a íntegra 
do editorial. 

Dívida pode salvar Amazónia 
fj £ Brasil deve ao mundo 115 bilhões 

de dólares. O mundo quer que o 
jjirasil pare de destruir negligentemente 
"»i floresta amazônica. uma extraordiná­
r i a maraviha natural. Essas duas con-
Hlieòes convidam a um negócio, a uma 
grandiosa conversão de divida por prote-
5,'ão á natureza, que aliviaria a carga da 
•lívida externa e preservaria a floresta 
•miazônica. O que está bloqueando uma 
•Solução tão atranteV 

O presidente do brasil, .losé Sarney 
t ' um dos motivos. No mes passado, seu 
«ministro das relações exteriores, Rober-
JJo de Abreu Sodré, recebeu uma delega­
ção americana que incluía Tliomas Lo-
Jejoy, um biologista tropical, c os sena­
dores Tini Wirth, Albcrt Gore c John 
Jlcinz. O sr. Sodré endossou entusiasti­
camente a ideia de uma fundação brasi­
leira para administrar uma conversão de 
Jlivida por natureza. Mas quando o grupo 
«thegou ao palácio presidencial, o sr. 
Karncy rejeitou a ideia como uma inter­
ferência estrangeira: "Nós não quere­
mos que a Amazónia se torne um Golfo 
2'érsieo verde", disse. 

A noção do sr. Sarney de que es 
Irangeiros se apossam da Amazónia é um 
temor sem fundamento tramado por 
ieus assessores militares. O seu descaso 
Oom o estado das florestas não está de 
•cordo com informações de seu próprio 
governo. A Amazônica está sendo rapi­
damente queimada por posseiros sem 

terra. Kondónia. que tem um dos ecos­
sistemas mais ricos do mundo, já está 
17"n desmaiado. 

A destruição torna se uma perda 
amarga, porque a terra da floresta, em 
sua grande parte, é muito pobre para ser 
cultivada. Os posseiros plantam durante 
alguns anos c depois vão embora. Até a 
criação de gado é antieeonómica e so­
brevive apenas graças aos subsídios do 
governo. 

A perda da floresta destrói tanto 
seus habitantes indígenas e a subsistên­
cia dos seringueiros que exploram a flo­
resta sem destrui-la. Km dezembro, o lí­
der do sindicato dos seringueiros, Fran­
cisco Mendes Filho, foi assassinado de­
pois que fez uma campanha para prote­
ger as florestas tropicais dos tratores 
dos posseiros. Apesar das ameaças de 
morte, o governo falhou em protegê-lo. 

Como podem as florestas do Brasil c 
seus ricos dotes de plantas c animais ra­
ros serem salvos? Uma solução está na 
dívida brasileira. Suponhamos que doa 
dores no Ocidente pudessem levantar 
quatro bilhões de dólares para salvar a 
floresta amazônica. Eles então compra­
riam a divida brasileira com desconto, 
num valor dç face de, digamos, oito bi­
lhões de dólares. Essa divida, denomina­
da; em dólares, c trocada no Brasil por 
títulos no valor de oito bilhões de dóla­
res em moeda local. Os títulos, então. 

são doados para fundar um Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente, encarrega­
do de proteger a floresta tropical. 

Todo mundo se beneficiaria porque: 
a) o instituto ganha uma renda generosa 
dos juros e principal pagos sobre a divi­
da, b) o governo brasileiro paga sua dívi­
da em moeda local, .ao invés de moeda 
estrangeira, da qual está cm falta; c) o 
Brasil pode então importar mais dos paí­
ses doadores; d) os bancos credores li-
vram-se de dividas duvidosas; c) uma 
floresta tropical insubstituível c salva 
para futuras gerações. 

E tanto do interesse do Ocidente 
em ajudar o Brasil a salvar a Amazónia 
como c do interesse do próprio Brasil. 
As florestas são antigos berços da vida, 
onde a evolução vem progredindo por 
milhares de anos, sem interrupção, pe­
las idades do gelo que periodicamente 
destruíram a maior parte das espécies 
em latitudes temperadas. A queimada 
extensiva da Amazónia acrescenta muito 
à carga de dióxido de carbono, causa do 
temido efeito estufa na atmosfera da 
Terra, .lá que a assistência pode ser alta­
mente vantajosa através de conversão de 
dívida, é barato salvar a floresta. 

Para o Brasil, o plano aliviaria o pe­
so da divida externa e ajudaria a salvar 
sua própria herança natural. Essa visão 
mais clara dos interesses brasileiros vem 
do chanceler do presidente, não dos seus 
generaisB • . 
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Queimada na Amazónia: para o "Times", dívida pode resolver o problema 


